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5 DE ABRIL DE I896 


Correram-se afina 
que mal deix 


mais. bella da historia 


duzia de velas fic 
da Senhora das Dôr 


Dois anjos vestidos de roupas brilham 


D'ALamoA 


Alteluia quer dizer louvar ao Senhor. Eº uma 
palavra cheia de luz. 

Por Ísão or sinos cepicaram alegres entre ch 
readas de pardses no manhã d'esta opulenta prt- 
mayera ! 

Yae lindo o tempo. As ereanças em ferias a 
mam as rune é av alekrias delas accordam nas 
Arvores de folhas viçosas os concertos matutinos. 
Bom tempo é este para elias, melhor aínda para 
os paes, que teem ulvoradas de risos. E” lindo 
Vel por essas ruas, por esses passeios, rindo, 
irincando, chilreando, com as boquitas muito 
irescas entrêabortas para beberam à luz, com os 
olhitos pasmados para tudo, cheios de curiosidade, 
da ancia de suber. 

'A paschoa é Uma arande estação no ano. Já 
so vdem prenuncios de verio, Apparecem as pri- 
melras cores. claras nos vestidos das senhoras, é 
mi luz sunve unge de córes mais vivas os rostos 
jovenia os olhos brlham mas intememente. o 
Lilor dos primeiros dias de sol ta primavera pe-. 
nego é elmo fe sonhar, k. E 

echou S, Carlos, abrem as portas ns praças de 
soltos Aeabou inverno, val Começar o verão. 
Os aficionados princi discutindo as primei 
ras tolradas, os cavaleiros, os matadores que hão 
de vir de Hespanha, a raca dos toiros, os empre- 
sarios que se combatem, as novidades que se es- 
peram “Os mais ricos € viciosos partem para Se- 
Vilhn onde os attralhem. álem das toiradas sempre 
de primeira ordem, à feira e ns [estas (ão celebres 
pe duo lego ota pitorencas O mas po, 
bresinhos esperam com paciencia o que os nostos 
mpresarios das praças de Alês e Campo Peq 
o los queiram fornecer. Someme é para descia 
que os lavradores se esmerem desta vez e não 
tbrmemos 4 ver este anno, como tanta vez no pas- 
sado, toiradas sem toiros, que é o que eilas foram 
por. mais que pareça absurdo. 

Começam os mais opulentos a hocejar, porque 
Lisboa sé lhes vai tornando insupportave 

am=se, JÁ porque os dias mais longos 
les promeitem feriss melhores, já porque os di- 
vertimentos haratos não deixarão de os tentar na 
tardes alegres dos domingos 

A primavera começou esplendida. As olalas são 
como grandes ramalhetes cór de rosa, levemente 
Arroxndos, em que pequeninas folhas verdes já 
despontam, Os velhos ulmeiros encheram-se de 
Mloras e arrebicaram-se de verde suavissimo, o ver 
to sacode-os e às petalas que enchem as alamed: 
voam com um ruúlo de guisalhadas. Gorgeiam, 
aves contentes é ns andorinhas passam rapidas 
sobre os tanques molhando as pontas das azas pa- 
ta. amassar. O barro com que vão fabricar os ni- 
nho. Ha uma alegria na atmosphera, O verão ba- 
tesnos à por 

Fechou S, Carlos, o que quer dizer que muitos. 
já pensam em lr arrumando as malas para uma 
proxima, partida. À gente rica mudou-se para o 
Ineatro D. Amelia, onde a companhia franceza da- 

spectaculos. À chegada de Mari 
m. duvida uma excellente artista, 


Para breve annuncia-se a chega 
companhia de Emanuel, um dos tragicos mi 
lebres da Italia. e que só disputa o sceptro a No- 
velli e a Zacconi, Como primeiro comico acompa- | 
nha-o Cesar Rossi, uma grande notabilidade. 

Vamos novamente ter arte 4 serio no theatro 


re Cum. e 
A semana do Pein fa ambem pao 
reveste sendo, porém, mais longa à viagem. 
a ae en Vêndar ortuna d terras do Bra- 
mo o fra egosimente a compania Taveira, 
Soo fr Com a sua vagem do ana 
ado. E 
eliiãos na sua maior parte Os hentros, Li- 
no, oca ma mogonia do verão o ardente 
Eefapsrcoilês é Avenda à noite 
iii Voão da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CRUCIFICADO 


A formosa escuipiura, que a à nossa gravura 
representa, é uma Mas mas bellas obras da mo: 
Goa ate portogueta. Revelando qm profundo 
Estudo da” abateu, Tamana, consitue uma joia 
airistca digna do maio apreço 
E actor O otavel esculrtor portuguez ar 
simges”d'Aimeida, diinct Irofenor da Escola 
de Belas-Artes de Lisboa, que ares trabalho 
ioga quinta valem o seu slento e estudo. 
Ee plimor. verdadeira imazem de um altar, 
mostra É Dess Fúho no altomtoso supplico, eh 
Verdade naquela, aum expressão, ão bem 
a que 30! um grande artista produziria 


O aitgno assumpro— Jesus Crucificado, que os 
mais motaveis mestres na esculptura e na piotera 
Tião cessaram de sdealiar, foi mais uma vez estu- 
dado é memorado na obra portuguer, que su 
ra bem a comparação com às obras primas da 
Renascenta. Migel Angelo estudando. fortiva- 
mente de noute: no remanso da cella monastica 
Diromia. humana, nos. cadaveres, produziu & 
deu extrnordinario” Christo no crucixo, cujas - 
ias severas revelavam a observação dos grandes 
arustas, O sr. Simoes 0 Almeida jjualmente viu e 
Gu, à marurera. dando do ONriao às puras 
“Na obra portugueta não ha a nota as contrac- 
as exageradas que tiram ao Redemptor aquelia 
esti, ellavel que o doce Jesus sem- 


Saga & humanidade, 

"aim, não é raro vêr representações artist 
dando o terno Nazareno um rosto contrabido, 
Com contorsões taes que tudo indica menos a 
sublimidade do Divino Mestre. 

dns Pois, a esculptura portugueza, que re 
peodaindo Ha” nossa” primeira Pagina, é uma 
Bira valiosa e bem inspirado. 

o Slesiptura pretende apresentar, é verdade, 
aquele inbtante "supremo de imensa é amar- 

E agonia, em que o grande Justo ergue a 
Bege pasa o céo, e emteeabrindo os labios deixa 
Ceapal “docemente, na, resignação evangelica a 
dretdeira é ltima prece ao Elern 

| Encomimendo minha alma em vos- 


sas mãos! 

Eo Martyr extalava o ultimo suspiro que, re-. 
mindo a humanidade, consimou o sacrificio, e 
à enodoou para sempre com o sangue do In- 
nocente. 


ECct HOMO 


Da sua varanda, Pilatos iadicava ao povo amo- 
tinado, o doce Jesus dizendo 

dee Homo — ei o homem, 

a, povo respondeu : 

— Uruefige,erucifige cum o 

Pilatos procurava incuti piedade n'aquella tur- 
ba de phariscus: 

às o rei dos judeus, disse elle. 

E o povo escamecendo de Jesus, zombando, 
coroou.b de espinhos e deu-lhe por scepiro u 
“lo esse Basso da vida de Christ 

esse passo da vida de Christa. 

A consciencia de Pilatos bradava 
intimo do seu seotimento, Norrorisava-se da sé 
tença que tinha a dar, € todavia cedendo fra 
E psssivamente no vozesr da mulidão pecsadora 
cohfirmou essa sentença iniqua, contra 0 iáno- 
Cem E bom Jesus, que à historia registra com um 
Seguinte da pesversdo humana. 


e, cho de infinito amor, sentou-se no 
maço faia, É ese memo acendfado amor dee 
Josie aupportar a vista diaquelle povo tão en- 
decido € val cruel Aba ato 

“Vig, então, Cristo passarlhe em tropel pelos 
olhos! toda a Mumanidade, desde sum creação 
Gê 26 Seu im, sempre mi, cega barbara e igho- 

Eºo Filho de Deus querendo que la se re: 
generasso deixou-se. erteihegr dizendo ainda a 
Ee ae nos ultimos instantes: 

“2 Perdoge lhes meu Pae que não sabem O que 
fazem, 

Oni? jámais 
tanto aniôr£ 

À humanidade esquece o afecto que mútuas 
mento é expontâncamente à st mesmo deve con 
Eejer É, como esse sentimento seria o cadinho. 
que se purifeasse, Jesus, Junça a bose do, amr 
Aoivarad, o fondnimento e soda a religião cheistá, 
= força da vida de toda à humanidade, meste seu 
Zonsslho, neste seu mais puro e dedicado de- 
seios 

2 amaisvos uns aos outros. 


egual dedicação, onde, jimiais. 


AOS PÉS DA CRUZ 


Oue vastissimos horitomtes se abrem no crente, 
ao philosopiho, ao poeta quando contemplam esse 
Symbolo, auerúsanto e aukunto dn dor, essá fonte 
“le esperança e de consolação que tanta reveren, 
Sia tem merecido da varia humanidade a Gruz É 

Salvê oh! pedestal adorado à que os lracosao. 
amparam, a que 05 Mistes se soccorrem e em que 
os doloridos buscam refrkerio, k 

Symbolo. consagrato, insubitiuivel, tanto dm 
pelsionastes am todos os seculos a humanidade 
Ereme, oi soldados da Cruz. que dose o quarto 
áeeolo radicaram na sua alma é no beu coração à 
tê que ella lhes inspirou, & à foram derramando 
pelo mundo, no divino louvor de Deus e no pus 
Fo amor da religião christ, 


A Divina Cruz no alto dos altares, rodeada ple- 
dosamente de frescas flôres, perfumada. pelo in- 
censo, iluminada por mil lumes; ou elevada aos 
ecos na euspide da eripta de uma epreja chrizou 
exposta na solidão de um adro deserto, na poz 
leniosa dos necroterios, quanta extranha emoção. 
se apoisa do que a contempla, 

ont, coma que perdia, um angulo das lo 

gas estradas, convida. docemente o viandante in 
deles a quê levante a seu espírito, junto dela 
venha. orar, E, quando ello faminto, extenuado, 
acaba a sua prese e de novo se deita do destino 
“que demanda, que ineffavel consolação, que deli- 
diosa esperanem que brando calor 0 acalênta e.o 
aquece. 

Exiranho poder dieste symbolo cbristão, ain- 
ular e mystériosa aympatbia do coração humano. 
sse viandante, imagem de ntos outros, entre 

vê à divina, essencia que o revigora à a Den 
trega o curado da sua viagem. No ponto da pa 
tida timbam-lve dito Uns Mabiok queridos, uma al- 
ma amantssim 

“Deus seja comtigo.s E, nos adeures sado: 

sos que já de longe ainda lhe acenavam, fa envol- 
a 'elsa mesma suppica 


. 
Agora, caminhamos por outra estrada, ainda 
que a da vida sendo para todos a mesma, nem à 


todos oferece egunes perigos. 

E mo alo: mar, onde À morta se apercébe a 
cada instante, que na sua rude fina está avo mes- 
mo bareo, um familia inteira, uma campanha 
ema notar da sa dum, Vento contrario 
ondas impetuosas parecem querer tragar 0 fragil 
barquinho que, como doido, em impulios de ins- 
tincto da conservação se deixa elevar ao cimo da. 
Vaga revolta que ameaça envolver aquellas vida 
Não obedece no Jeme, dura a lucta longas horas 
e os pescadores não podiam voltar como de co 
tume, m'aquelia tarde, à praia que de madrugada 
nham denado. Antes de embarcarem ajoelh 
aos pés do crucifiso que se eleva na pf 
Uia! esperança e como uma promessa. Confiados 
na bondade Divina, ei os dirigindo-se para O mar 
Targo onde os surprehendeu a tempestude. Longe 
de um porto em que possam achar abrigo, só es- 
peram que Deus se amerceie d'élles, 

Lá, ma. praia de onde partiram, um coração 
amante palpita mais, cheio de dor 6 de incerteza, 
EE a mãe dos marinheiros, a esposa do arraes. que 
comprehende todo, o perigo, porque o adivinha, 


O OCCIDENTE 


que se sente enlouquecer: Mil vezes n'uma hora 
Stois mas Ferverdsas. preces à Virgem Santi 
Jima, á Mãe, dos mães, & net na propeia oraçã 
Aa leniivoá gba imensa Gr. Saia da egreja. 
aquelas & mode da aldeia, onde x mv à 
Vidkam, e corre d praia, prescuta, tremola, impa- 
cientes cheiu, de mortal anciedade, à vastidão do. 
eg 6 h6 divido alvalar dos cndasalierasas. 
Ela não pode av os Eos querido nem ex. 
pojo Adoos, tem, 5 visão, do que Se passa 
Rim arraneb de dor, m'um impulso da sua enor= 
mé angustia corre 40 Cruzeiro, lança se aos pes da 
Crie, Ergue as mãos do supedaneo, e de cabelos 
soltos, fúria, louca. de dôr, roga misericordia so 
Christo que ali está crucificado. Ob | como é su- 
blime, ininitamente prande a magestade da dôr 
dPaquéli coração antantistimo, implorando do 
fundo. sima em favor dos seus a proteeção Di- 


Tambem assim aos pés da Cruz orou pelo seu 
Filho, ao Eterno à Virgem Mãe, durante a Paixão, 

À nossa estampa, pois, reproduz um bello qua-. 
dr, digno de se númirar e de oportuna po 


DIVINO PASTOR 


Esta fbrma: de adorar a Jesus Christo sob a 
umidade do pastor, tem tanto. de humans co- 
mo de divina, E' humana porque assim vemos no 
Diviao Pastor o Nomem Deus. E divina porque 
“6,0 Infinito amor de Deus permittíria o descer 
Até a tera a pastorear o ingrato rebanho que se 

ma humanidade, 
Este pastor « este rebanho de que falam figu- 
radamente os livros sagrados, importa o grande 
mor de Deus é do proximo base de toda a su- 
lime doutrina chris 

Ele 0 Deus dos Ceus e da Terra, dos imperios 
e dos exercitos, não teve duvida dê tomar a hu- 
mildade do pastor paca arrebanhar as suas ov 
Mas, para caridosamente as pastorear, desvian- 
do-as dos perigos e encaminhando-as na estrada 
da celestial Jerusalem por onde as conduz com 
dlesvelado amor d Salvação. 

O. Divino, Pastor! Quanta caridade envolve 
esto figura de Christo pastoreando pela terra, le- 
vando Sa sunve oz da sun doutrina do espirito 
antenabrecido dos homens. Ensinando-lhes o amor 
de Deus e do proximo, unico meio de chegar á 
felecidade por que o mundo anceia 

Entrãe no. rebanho do Divino Pastor que, por 

vos acolherá 


mais desgarrado que andeis, el 
Com o seu infinito é eterno amor 

"Amal-vos uns nos oltros e aleançareis  folici 
dado “que procurdes, porque teres amado a 
Deus 


VEXILLA REGIS 


este hycmno Fortunato Bis- 


Afirmão que co 
red sora if Baronio). 


po Pictaviente, com 


Bandeiras do Rei se mostro, 
eia da Cruz o myuterto, 

a qual pereceu a vida, 
Ends Em morrendo à vida, 
A qual ferida com ponta 
De lança tão penetrante, 
Para nos lavar das culpas, 
Derramou apua com san 
Gumprido está o que canta, 
David no Psalmo, que crêmos, 
Ditenda a todas às gente 
Deus reinou sobre o madeiro: 
Formosa arvore, e luzida, 

m sangue do Rei ornada, 
De tronco digno escolhida 
De tocar tão Santos membros, 
Sacrosanta, em cujos braços 
Pendeu o preço da mundo, 
Feita balança do corpo, 

A presa tirou do inferno, 

O" Cruz, só nossa esperança 
Em tempo tal da Paixão, 
Augmentae a graça aos justos 
iscai aos réos os peccados. 
Os anjos todos vos louvem, 
“Trindade fónte saudavel; 
Aos que des à vencimento 
Da Cruz augmentae o premio. 


Amen. 


POESIAS DIVERSAS 


TENTO. 


ando, Virgem, diiso teu semblante 
io voriado de pramo de amarra, 
Samílo Gm mar de 46, too e espumánie, 
O Srerno oi da rua formosura, 


Quizera até mocrer ; mas n'esse instante, 
Cheio de pejo, cheio de tristura, 

Por fsgir esse olhar dilacerante” 

Cuido pequena a propria sepultura. 


Abysmos de percado uma só baga 
De teu chorar bemdicto extingue é paga. 
Mas nossa culpa, 6 doce Mãe gemente, 
Na dor que té esmorece é tal, tamanho, 
“Que mal basta à apagal-a essá torrente 
De amargo pranto que reu rosto banha. 


José de Sousa Monteiro. 


VERSIONE 
Mame pOLOROSA 


Quando, o Vêrgio, contémiplo ) too semblante 
Goi sr per amo el amori, 

ego need a duo, fer, penetrante, 
Lecêrho sole dela tus beliczzã,” 


Bramerei di morir; ma in quell! istante; 
Pien di vergogna, picno di tristezza, 

Per fuggire quel tuo srusrdo straziahte. 
Parmi ch' abbia il sepolero poca amplezra. 


Abissi di peccari e dº opre indegne 
Solo una goccia del tu? píanto spegne. 
Ma nostra colpa, o pla Madre gemente, 


Nel dolor che ti oprime é cosí magna, 
Cha estinguerla mal basta quel torrente 
Diamaro planto che d tuo volto bag 


Prospero Peragallo, 


PANGE LINGUA 


(Da mesmo author Fortunato Bispo). 


O Lingua canta a corda 
Da guerra gloriosa, 
E sobre O trophão da Crur, 
Nobre triumpho narra, 
Como o Redempror do mund 
Vence o sacrificado, 
Do Pai primeiro entanado 
Então Deus condoido, 
Quando morreu da comido 
Do pomo, que lhe fez mil. 
Elle então marcou o lenho, 
Para a perda restaura 
Este feito a nós saudavel 
A boa ordem pedira, 
* Que uma arte & outra vencesse 
Pelo traidor composta 
Dali tirasse a mésinha, 
Dionde veiu todo o mal, 
Quando chegou completar-se 
O tempo sagrado emtim, 
Do alto Céu foi mandado, 
O Filho Deus Creador, 


E do ventre Virginal 
Vestido em corne sahio 


tado, 
à Eaeconimóda 
dog envolto em panos, 
Sons dios: e pés Dios 
Cinge a fava apertad 
“Tenha a Trindade besta 
Gloria sempiterna, 
O ae egual é seu Filho, 
Tambe o Santo Espirito 
Todos celebrem o nome, 
De Deos um 50, é Tino 
“Ames. 


A DOUTRINA DE MONROE 


Entre os mais energicos defensores da celebre 
doutrina de Monroe occupa, inquestionavelmente, 
Um dos primeiros. lugares o capitão Mahan, na! 
ctor do «Poder Naval na Historias e d'outros li- 
vros ainda, os quaes todos. mais ou menos, de- 
Fam já, por assim dizer, a volta ão mundo, e esta- 
Deleceim uma serie, que é hoje pelos márinhei- 
sos considerada como obra clássica, Maban pa- 
blicou, recentemente, em uma revista norte-ame- 
sicana "= Harper Róvicw — um desenvolvido: 
go, Em que ataca a questão de frente, — e sem 
preambulos nem reserva. 

“Não visa O artigo, de certo, a esclarecer as na- 
“ções europeias deerea da atinude que deverão as- 
Romi, nas suas futuras relações políticas com os 
Estado-Únidos: vae mais lonas o auetor incita 
a sua mação à augmeniar consideravelmente ama- 
inha de guerra, verdâdeiro meio, diz elle, que os. 
Estados- Unidos devem, quanto antes, adoptar fim 
dê se habilitarem a sustentar eficazmente as obri- 
Racões que lhes são impostas pela novo papel que 
Fer de assumir. a 


Lopo desde o! exordio dio seu aro, Mabam 
declar que as condições de vida quer esonomica, 
quer politica, tendem a, transformar-se” rapida: 
Meme? por tado o. Uiverto € que o poder na- 
Val io altio toa ta GO oro, TEA Onda 
Voa rante straamente associada à ta con 
CR; ão "como sus 0 mi cara reg 
tados” porem como feição coracterisa de env 
cladês ucionaer que, demo em Pouco, deixarão 
da ar acima dniranse para so tomado 
intermaciontes € que, pela, sux, vaia expansão 
HO da vir Ureguenteojente acnanifosta de a Ar 
des distincias ea albtar por centro comum 
vasto Oceano 
Te evidente qui, em tes circumatntias, qu E 
tados: Unidos Arão de pôr de parie ava polia 
tradicional de abstenção € neuiralidude, JS Tá vão 
Tong os espos de Seirsom, n republica nor 
bicana fá ão ema mação Molada pouco 
boriamte e o dilema em ue as meto cone 
“Basa esigcana poda muto Vem parecor-e com 
Cie: qu tantas prcoceupuções cano  Jfergon 
Sao doa aura Monge am À prado publica, 
demão “pura vo eric q engraniocou-e dg 
modo prodigioso <a Toc do mundo civilando 
rentonau de economia e polticamentes O 
Secano, je tomo outrora, d grande moi de 
Sommincação intrsacionai é actualmente tr 
ponto som radar & cortemá ines que a dita: 
clivdesappareteram, so mundo porteno é como 
Sa foto Mio pequeno A isinias anclrtara, 
Ecras nem por so desarm doer 
distancias. Ja mars or, como para 
Edos de eluenca polca é indiana 
ma boa eiquadra polo unico meio 
clicar de que vma nação grande so púde valer 
for cem cado dê Mecenaldado, prestar o ssu or 
Nossas pras ou as pro do seu AL 
O capitão Nabam expõe, ala seguinte forma, 
sui edição da celeiro Sono 
A “desinração de Monroe, foi, diz ele na sua 
anplicação riiiva dma conto implcit de 
GRE exi para a America perigos do comi: 
ações com à Eron, relativas aus seus imertã. 
Ses estarmos em condições muito menos apt 
Porém pEOVOCA a aitenção e 0 intriga day 
Rações da Europa, do que as que actualmente se 
manifestam é ão tomando sucessivo incremento. 
São factos bem recentes intervenção dos mor: 
e americanos mas quesiõos de, Veneraela: e d 
Save eva manifdit sm voade com repaiio 
ao canal de Panamá, O que sinitica ques dupar- 
aneis das anccenicas Quanta tro, saNido de 
porno, e à par dela se tem acentuado cada vez 
Eis o exdlbivimo monrota qual hoje gngou 
ão nonto culminaane, € acabará por ipi os 
std Unidos” a assumirem o papel de rande 
potencia mari 0. Oceano. Enclco, e sem. 
endarem a copiora, de um vasto cival, que 
les facilite. mai commodo transito e mais facil 
corpmunigação entre as suas costas banhadas 
Toy dois Oeganos: «= O dogma aecommodando e, 
poi, com notava Saeiaidade da cireumsancias é 
Egas Soceesivas variantes, fax com que os Estas 
So Unidos se considerem tom direito, não só de 
exercerem rováis” polca sobre todas às ota 
acionsidades do? dous continentes ameiganos, 
como timber de ierrem e e em 


O OCCIDENTE 


como tambem tem sido objecto de energicos pro- 
testos, nos Estados-Umdos. — Será curioso ap 
roximar, confrontando-os, O trabalho, aliás ya- 
oso, de” Mahan « os resúltudos da experiencia. 
pessoal do viajante americano R. H, Davis já hoje 
Celebre pelos seus escritos deerca das republi- 
cas da America Central, um dos quaes figura no 
magagine já citado, a par do trabalho do capitão 
Mutian. 


Essas face republicos, escreve Dayis, apenas o 
são em nome; e qualquer viajante estrangeiro, 
demo, dos limites, por exemplo, dos territôriot 
de Honiluras, ver-le ha, da contíino, perseguido 

insiste espionagem que ném qualquer 
ondente jornalisteo o feria tonto na Sibes 
rt, Sicediame a cada paso, tor e declarar 
por escrito, duis, vêzes, ho mesmo din, o: no» 
es dos meúisserviçães « carregadores, luto por 
exigencias, quer políciaes, quer aduaneiras c 
sempre que tivemos de pousar em qualquer hotel 
ou de embarcar em vapor ou baro de tamporie, 
eramos invariavelmente submetidos à um com: 
plicado ceremonial de papeletas-=recihos, conho: 
Ementos, certdBes=— clê, e tal exactamente 
Gomo ve” fôramos. fardos de mercadorias ou ear 
as registadas — O proprio Indigena não é senhor 
Je transitar pela ua depois do escurecer, sem 
ne de ar, cada momento, jutlcação da ma 
presença df sentinela u nos esbirras policias; 
Ea colleeção de cariapacios e certificados que re: 


celxemos das mãos de aleuldes, comandantes, 
gobernadores 


presidemes — ete'; mtestundo que 
essoas inofensivas que chegaria, 
e, para forrar uma sala de arrasoadas dic 

Digamos, de passagem, que a unico 
m que conseguimos circular tão abgo: 
hutamente à vontadi 


DOLORO! O cidadão dh America Central está actual- 
PATERNA mente ho apto a viver sob um governo de for. 


Isto assente, são. pois bean fuceis de prever 0s 
casos em que os Estados. Unidos se poderão jul 
gar obrigados “a, tomar à iniciativa. À força das 
ircumutências, diz. Mahan, Impoz à grande na- 
ão a necessidade que o norte-américano, no seu 
ento dbyotament pratico, reconhece quas com 
unanimidade, de garantir dos estados menos po 
derovos da, Ames, embora com antecededtes 

e raça ou de politica diversos dos seus, aropia Hz 
berdádo. de se derenvolverem politeameme, em 

harmonia com os elementos proprios, sem admi 

virem, seja. qual for o pretexto a intervenção de. 

: Koverhos exiranhos ao» dois continentes âmeri 

À atitude test, pois, definidas e é tanto mais. 
perigosa. para os interesses europeus, visto como. 

Os americanos, a não asumiram por motivos 

hilantropia política, mas sim no intuito de evi 

Tem, por todos 05 modos e maneiras, que os seus 

erosses Venham a ser alfectados por qualquer 
ervenção extrangeira, — A. moral do “caso, & 
pois, à seguinte; = consideravel augmento das 

Torgas navaes da União, visto como, opina o au= 
clor, Uma vasta é porentieima esquades. cuja es- 

phera de acção é, fá de vê, à pueria, será em 18e5 
Casos o unico factor político Verdadeiramente im- 

portante, e o unico eficaz para manter 108 Esta- 
dos Unidos “a sua, preponderancia. politica, nas 
questões intermcionne, reerênes à dominios 

Americanos, — e tambem, pela ua força, à me- 

lhor garantia da paz, 4 

Queremn'o mais claro? — Ora vejam como 
vaelonge a doutrina de Monroe, é até que porto, 

“ita tende à impellir 0 grande povo democrático 
a imitar essa polca intervencionista eúropsm de 

tão contestavel moralidade, da qual oferecem 

“exemplo bem tristemente recente 9s negocios po- 


líticos do Oriente, e cujo resultado se pode ler 

: em characteres de fogo é sangue, ainda hoje, na 

! Armenia, na Macedonia, no Egypto ou na Abys- 
syna 


Diga se, porém, em honra do povo americano, 
que semelhante programima, repudiando ostento- 
samente quaesquer razões le plulanthropia poi: 
tica, é cynicamente baseado apenas em questões 
de interesses immediatos e egoistas, não só conta 
numerosos dissidentes entre os norte-americanos. ECCE HONO 


O OCCIDENTE 


AOS PÉS DA CRUZ 


e Ci di 


O OCCIDENTE 


RA 7 PAD pr RS 


ma republicana, como o estaria para emprehea- 
Ter a exploração do polo arctico;— e, aqui para. 
nós, do “que “ele precisa, com urgencia, É que 
& Ponham em tutela; — ue os, Estados. Unidos, 
“ira qualquer potencia lhe estabeleça, um 
protetorado: o quê para o norte-americano me 
Parece assaz múilerente, comtanto que lhe de 
Sem livre posse do canal de Nicaragua. 

“Vi, na capital da Costa Rica, arvorada, em uma 

raçã principal, a estatua da Republica — uma 

formos moça pisando nós pés o celebre gene- 

ral Walker, este. temivel ilbusteiro americano. 
Pois a mim quer m.e parecer que Costa Rica te- 
ria. ganho muito mai, se caso o tal pirata, ou 
qualquer outro sujeito de pulso firme, houvêsse 
conseguido por-lhe o pé no pescoço, — e fazer 
doa coa que geito tivesse — O mesmo direi 
com referencia ds restantes pequenas republicas. 

alguma distancia das costas, Infestadas pelo 
terrivel Magello. das. febres, a América Central 
consttus uma admiravel região, opulenta e for 
mosissima, abundante de tudo; os. povos que a 
habitam, orem, fazem com que seja apenas um 
tropêço, uma alitonta às nações civilisadas, e esse 
agérejitdo de mínimos cstados independentes, que 
do poderio só tem à pompa, é por forma alguma à 
dignidade, são aetunlmente, e continuarão prova- 
velmente À ser, um perigo e Uma constante ameaça 
para à paz que deve existir entre ns grandes po- 
tencias, 

O que se hade fazer com esses vastissimos ter- 
renos ainda hoje por desbravar, que constituem. 
Jão consideravel porção do glohio terraqueo FT 
Eis um dos problemas que mais interesse inspi- 
ram, DA época presente, ús nações de maior im- 
portancia! Devbrão ficar pertencendo úquellas 
dias diverias grandes potencias à que melhor pos- 
iam convi, e que mais aptas se encontrem a 
favel.os valêr ? — Permanecerão em poder do le: 
gitimio. possuidor — do indigena — tão manilesta 
mente incapaz de lhe compreender a verdade 
importancia ?= Esses povos da America Central 
habitam à feracituima resto que lhes coube em 
partilhas, tal qual hobitaria um esplendido e bem 
mobilado. palúcio uma chusma de semi-burharos, 
como tues abrolutamente incapazes de lhe ava: 
liarem os“ recursos, as hellozas, ou mewno as 
commodidades. — Ha muito que essa regiio opus 
lentissima em productos naturaes de toda a espe 
cio está à espera que Uma iniciativa exterma lhe 
vá Já abrir a grande estrada natural para o trafe- 
go de todo o universo. Os lagos de Nicaragua fa 
clitam o corte de uma commoda veréda que virá 
a povpar ls mezes de trabalhos viagem em re 
dor do Cabo Horn; e quarenta e oito milhas, 
apenns, de pantanos em Panamá separam as 

fas mais. vastas extensões de agua, existentes á 
face, do globo. Fez tanto em taes regiões a mão 
a maturoza, que no homem pouco resta ll qu 
Tazer-— mas este pouco tem de ser levado a effei- 
to por outra especie de homem, que não o indi- 
gena da America Central. 

Concordatm Em absoluto com o parecer de Da- 
vis as opiniões da maioria dos viajantes que de 
perto tem estudado. taes regiões, O protestora- 
Joy porém, conforme o entende o exelusivismo 
maneoista, não deve iludir as nações da Europa 

vilização d'aquelles povos nada tem a espe- 
rar delle mo. pundemonio político, as. revolu. 
Sões de tarimba, à ianorancia, a indolencia e a 
incuria. rotineira do Indigena, continuarão a ser 
olhados com à mais eynisa indillerença pelo pra 
tico Yankee. Comtanto que elle, mas elle só, 
possa explorar em proveito proprio os espanto: 
Jos. recursos de taes regiões, o indigena que se 
doa ora nude Uncle Sam o que não quer. 
nem por sombras, é senão, vejam se os exemplos. 
Tecentíssimos — é que 9 ebropeu lá ponha 
vue. mais longo ainda: «America for lhe Ameri- 
came ao som deste, estribilho, desta laconica. 
amelça, assim que elle se sentir com forças, 
spams 1 ver posto o pé. terão de o tar 
le Já para fôra, 

PS 


— amas — 


UM MOTIM NO PORTO 


Crendo 'em 1661 0 uso do papel sellado, foi no 
din'4 de maio d'esse mésmo anna que os offciaes. 
de justiça do Porto receberam ordem de não Ja- 
vratem despacho algum a não ser em papel sel- 
lado, dando isto causa a não se despacharem va-. 
rias petições por não irem escriptas n'aquelle pa- 


al 
aobido isto pelo povo; que recejava além d'es- 
so, Bos ei Fear o prociradams e 

do povo dirigir-se 4 camara, munio 
e aeurapto se estava diseatindo, tra- 


tando:se ao mésmo tempo da nomeação de uma 
depotação que mis a Lisboa entregar Uma recla- 
mação do re. 

nraram os procuradores na camaea mar 
ral, fcsnio do lado: de fora a multiião que os 
Elompanhára e que era composta de mulheres, 
Fspazes e alguns poucos homens e como aquelia 
Prisentisse que dentro havia discussão acalorada 
Sobre se se devia ou não mandar a reclamação ao 
Fei, é visse fecharem-lhe as portas da camra, o 
ué infundia oa população o receio dos seus pro 
Sadores serem impelihios a assignarem qualquer 
Papel conaio son veus dies começos au 
Taio a gritar que The abrissem às portas, e como 
não o hrcssenm tratou de as arrombar 

ahiram então os procuradores aos ritos de 
pisa lei D. afonso é moram 0 tratores, 
dados pela pofolaça, a qual deixando a casa dia 
Camara correu logo pela rua da fainharia abaixo, 
Eemiamio” «Aqui do Povo, o que fez com que a 
multidão engrostasse, 

"Es encaiinhos se logo para 0 Arco de 5. Do- 
mingos onde morava o iesoureiro da cidade e em 
Cost do. qual havia grande quantidade de papel 
Callado, começando a mpedrejar as janellas « por- 
tás da habitação, no meio de grande algazarra. 

TO tesoura assustado por esta manifestação, 
arsemessou & ro, pela janela, todo o papel sell 
a que tinha, que Gpanhado pelas mulheres « pe: 
do Aipasto foi rasgado eoam raiva, à unhas e den- 
és populaça esta vez mais irritada, trouxe en- 
ão iralnda de esrqueja com a menção de lançar 
fogo à casa do thssoureiro, a que de certo teria 
lefago à elfaito se não accorressem os Írades do 
convento de: S, Domingos, que com palavras per: 
Soasivas conseguiram apaslavar o tumulto. 

'O povo sulindo «ali, dirigi se à casa do re- 
coveifa Rscenso Dias, quebranidoJhe tambem as 
aneis é as portas, entregando-lhe aquell, nfi- 

O 6 papel que possuia, o qual lêvado nas. 
alças que estavam no portal, para a Rua Nova, 
a tudo foi lançando fogo. 

Weste tempo “a muliidão era já consideravel, 
aumentando “cada ver mais faria dos amotina 
dofess os quães. no seu desejo de 
minháramese para casa do juie da 


ga enea. 
Mndego, que 


bem por elle ser parente de Guspar de Abreu a 
quem e povo designava como author da vinda do 


Papel seliado, os amotinados entraram na casa, 
Procurando-o com v maior cuidado, mas como 
hão o. encontrasem, depois de fazerem em esti- 
Thaços as janeilas foram se aos moveis e no mais 
que encontraram arremessando tndo é rua, ia- 
Eluindo ricos objectos de baixella e grande nume- 
ro de documentos de importancia, não escapan-. 
do inclusivamente um barril de vinho, que 0 rar 
puzio enchendo os chapeos, lançou das janellas 
Sobre a multidão, ficando em pouco tempo tudo. 
despedaçado é destruido. 

No entanto, avisado o cabido, do que se passa- 
va, sahiu este da Sé processionslmente, levando o 
provisor o SS.» Sacramento, indo no prestito 
favitos ecelesiasticos e varias pessoas, todos com 
o intuito de tazerem abrandor a sanha popular que 


lhes. 
bem tratando então de apagar 
fogo que já comecava a lavrar. 

à ponslnç, deixando a cas do ue da alídade” 
ga, foi à do corregedor da comarca, afim de lhe 
entregar a provisão regia. O corregedor aterrori- 
Sado, esperou os amotinados à porta e entregou- 
lhes à provisão, dizendo que tambem era povo.ao. 
que aqueles responderam, rasgando lhe na cara. 
à referida provis: j 

Feito iso seguiam para casa do governador, 
quando depararam no largo de S. Bento das Frei 

imo. À muito custo os dissuadi- 


icompanhado de uma parte dos amotinados. 
de dirigiu à cadeia afim de vêr se lá estava 0 pro- 
curador. 

Os desembargadores receiando quaesquer ex- 


que 


“cessos dos populares, fugiram desnorteados, com. 
esposas e filhos, meitendo se no convento de S. 
Bento dos Frades, os quies, por seu turno, temen- 
do que lancassem fogo à » convento. ibitâm tâm= 
dem com o Sacramento alé às portas da Victoria, 
no intuito de abrandarem a furia do povo, mas 
não encontrando ninguem, regressaram so mos: 

Vendo os populsres que: o procurador não es: 
java ma cade, Vltarom com O chancaller, que se 

era acompanhar do carcereiro, pura a porta da 
Misericordia, vindo este ultimo para dar sati 
cão aos restantes amotinados que alli continuavam 
À permenecer. 

No Entretanto estes persistiam em deter a pass 
sagem do Sacrâmento, penar do chanceler, tá 
do subido com o carcereiro à janelia do pobre 
juis da alfandega, asseverar sob sua palavra Que o 
procurador. não estava na cadeia, como o podia 
Emtestar. a proprio. carcereiro, a quem traxera 
como refens, e de uma pratica feita da mesma jaz 
nela por ftei Manoel Carvalho, que procurava 
convencer a mulindão. 

Em consequencia d'estas declarações, os amo- 
tinados correram então a casa do governador, que. 
mais morto do que vivo, sabiu à rua comum cru 
afixo nas. mãos e acompanhado de pagens com 
tochas aceesas, declárando que 0 procurador es. 
tava no Collegio dos. Grillo», Apesat desta des 
elaração a populaça quelrou lhe ns vidriças d 
“árada, batendo aláumas das pedras no proprio go- 
vernalor que estava acompanhado por Luiz de. 
Valiadarem à quem um dos amotinados chegou 
tambem a ameaçar com um machad 

O povo dirigiu se no collegio, cuja portaria tras 
tava Ná de arrombar, quando esta lhe fai aberta, 
não deixando o porteiro de Jevar utma fouçada na. 
cabeça, Entrando em tropel, principiou a percor- 
rer as cellas, cuja mobilia la damnficando, até que 
The foi entregue o referido Lui da Sil, que se 
disse ter sido mandado para all preso pelo gos 
“vernador, para de noute o passarem para a outra 
Danda e O enviarem à córte 

Finalmente trazido, o. procurador entre varios 
religiosos e o povo até À Misericordia, foi geral o 
contentamento, à ponto dos membros do cabido 
darem uma tocha ao mencionado procurador, bem 
como. aos. demais oflicnes do povo, levando,os 
entre si mo ncompanhamento do Santissimo Sa, 
ciumento, seguido pela maior parte dos nmotinae 
“dos, tomúndo então parte no religioso cortejo os 
frades franciscanos, dominicos e gracianos, com 
as respectivas cruzes, À procissão seguiu pelas ruas 
dos Mercadores é Bainharia ató à Sé, onde reco 
Ihido o Sacramento, à populaça acompanhou to- 
dos oi procuradores, até deixar cada um em su 
cusa, ficando depois «isto tudo serenado, 

Nó dia seguinte, constando do governador que 
estavam combinados muitos ecelesiasticos, para d 
noute, promoverem segundo motim, mando cha: 
mar 6 provisor do bispádo para elle pôr colo a 
tal intento, respondendo este oui tratasse o mes- 
mo governador de apasiguar 0 povo, que elle fa- 
ria o mesmo quanto Dos clérigos. 

Elfectivamente á noute sahiu 0 provisor com o 
escrivão da camara Martinho de. Matos e mais 
officiaes ceclesiasticos com alguns clerigos, a ron- 
dar a cldade, encontrando tudo em socego e re. 
colhendo depois da meia note 

Os amo lém dos destroços acima apon- 
tados, investiram, com, outras casas, como por 
exemplo. com a de um tal Corinho, corcunda, 
quem quigeram lançar pela janelia fóra, com a o. 
Sunhado de Gaspar de Abreu, etc 

Deste tumelto foi mandada rar devassa pelas 
justiças Je elirei, sendo castigudos alguns delia- 
quentes, e suspénios. inclusivamente, dos seus 
Seercleios, diversos procuradores do povo e até 
vrendores da camara por suspeitos de se terem. 
manifestado a favor d'nquelle movimento popu 


[é Manoet M, Rodrigues. 
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Cartas Familiares 
de José Baretli, tradugidas do italiano 


1v 
Lisoa, 1 de setembro de r76o, à noite, 


Acabara de ser levado da praça o ultimo touro, 
ando me picou uma grande curiosidade de ver 
| perto um soberano, cujo reinado tem sido já 

bastante fecundo em sucessos extraordinarios ; 
pelo quê, antes que à turba se movesse, parti lo” 


4 


AEE 
don a a dep 
pe aan pr ago 
Ra asa 
Pons 
RR cen 
PADECE 
PR e 
penca ro dead 
a Un 
phticaro, mostrou crosidade de ver sobera- 
Cao or a 
de de ver um rei; e o nosso desejo foi tambem. 
pe e 


à seu much ou O butro, e desapareceu 
deixando O. vosso curioso 
“à banida, Perguntei depois a mui- 


to inglezes se, quando O rei subia de carruagem. 
Campos do cortinas da rente; como então 
Ravi foto; Wesponderam-me. que. não, e que até 
ada semp vista, de maneio que tóda é qual. 
quer pessba que desejasse velo o, poderia futer á 
Ae omni e por sa afgutesaualquer occasião 
poderei satisiazo este capricho. end perdido 
Posada com 6 red, tome atras apressadamente 
Para var nv rainha e suas Ri, mas. logo me de- 
Teve 0 passos um grupo de lamas, todas sem 
Aqui uma usam joven. é Bell, estava 
muito, Jindamente ve ds, Pelo respeito devido 
Texas parei, nho. querendo passar por emre 
ASA podendo fe de Roda nem para dean- 
teor mão hoo. permitir a Agglomeração das 
Sarmbagans a de outros vebiculos, que hão me 
eitandm dar mais um pasto, Fiquei, poi, má 
dio ao: pé de uma della, senhora des seus qu 
Tea tunas ou paueo mais, Vestida de sóda cór 
nha 08 cabelos penteados tan- 
o em forma de Como las qua com: 
Fnciras mais novas Ebri-dhe o col um le 
Paleta, e unha mas orelhas uns pingentes d 
Road vis, porém mais nenhum ara ja na 
beca e nb Ponpo; os braços guamecidos de ei 
“ao Tnglegas, em multas voltas e em fest 
icins brancas sapatos de pel 
dl qi. parece, Felções hastânte 
de Tiba, a cdemação olgum tamo triguciia, 
mio que queianada do sol. Foi esta a unica do Fa 
cy Me pude exominar das pés até cabeça, sem 
O Mio do luneta ão perto estava de mim. Ape- 
Rag a tinha registado nú mento, is que chegaum 
anteiaho puxado por seis mulas com logares para 
jo pao bão, coro o osos as Volt: 
os! parh deumto, como se discssemros dois cana. 
pés, “costas im. para outro. Nele entraram 
Dutra: das” sete ou oito damos cu quantas eram; 
Aciament a sobre, outca mui ricamem- 
Re ndormada, com multa joias poi ou 
mo segundo” conapé, a tal Jormôsa Lindam 
Vest dio Glenda uma vela que ver 
Veg vúscido branst, ms a quem os annos e o 
eg sol tinham mai do que medismamente de. 
nego, Depois de bem sentados os boliiros to- 
Cons “os animes, é o carro partiu seguido por 
Seiseodagoa de cavalaria, muito mais bem ves- 
tos que os da guarda do rea Mas, sabeis vês, 
Hemhosts meus, que aquela dama de Quem estive 
ão perto, e QuAl sem nenhum constrangimento 
avi tanta à alinha vontade retratado con pin. 
al dos olhos, ent a senhoca rainha de Portugal 
im corpo e lina? Digam lá o que dissceemaquam- 
do 6 dote um momento depois, julguei abr 
das mutena, nã tendo observado que im só dos 
Giraumatantes dlésie signal, parando, de que esta 
Gra soberano 1 À clama. que se sentou à esqui 
da era princesa, do Brasil, casado. À bela que 
tomou Togo alento era otra das suas lia, & 
a velha Ama das suas damas principaes. Em ou- 
tro carrinho focam as outras. duas, suas filas, 
acompanhadas por duas damas de edade avança- 
di. Cogitando Hoje sobre 0 pouco cuidado que os 
portugieres mostram “de Ner os seus principes, 
Cada as vezes que 0 podem fazer sem incomimo- 
dlo, conclui quê não É facil decirar este insoito 
pleno Mo Coração umano, Os homens 
Fo habituados “desde que” nascem” a ouvir 


de castanho, não 


ia 0 dporada do Todsto, ea capita ft Del Aval 
on a ro mol paid pose natas 
aaa, 


os seus, principes e, desde a menimi 
pe instigar À amas é à ve 
Gepecis de náturera que adquirem de vs amar e 
valer, assim 0 fazei toda-a vida, € conseguir 
Témente. procuram, ver é contemplar 05 objectos. 
do seu amor € da sua. veneração. Para que em 
Portugal se dê o contrario do que succede em to- 
dos 08º outros parees do mundo, ou pelo menos, 
da iropa, Os pliosophos que meditem e resol 
“vam este ciso, porque a mim me fllece o animo. 
para “ano, como resemehegado a Lisboa, € por 
Eonsequentia. ignorante la educação que esta 
qe Feabe desde à infâncio que e porventora 
ue nspira, às suas almas um respeito pela 
eai familia, egual o de certos povos do Ori 
dos quaes se conta que não ausam fámais cn 
rar 0 set marea por sê rare Fa 
alimente indignos de tântanha ventura Rtecordo. 
JE or da ed Viagem de lord 
no mor pescando quando esse venturaso 
réSeu a SUA Costa. em um AasO 
sema pegas, que seria suficiente 
para degtruir, em caso de nesessidad, e reduzir 
Ro todas as armadas do seu imperador. Aquele 
Ie pobres pescadores ebinezes não se deram ao 
incommodo de levantar os olhos para observarem 
ma consirveção de madeira, que devia comtado 
aménie estupenda e d 


parte dos elumenes 4 soa bruta estupidez natural 
oa sado dos chinesas não é nenhumamanti 
Ta applicavel dos. portugueres, 08 quaer, embora 
Pe ale o povo neo alo da Europa po 
o que os idolstens dh China; é, pelo que resp 
uu a uidades nature, não a serimento ex 
ardem er todas as ocbasiões gontar de ver covas 


singulares e grandes, como as corridas de touros, 


mníicas Fêstas de ec, e 0UITOS espe? 
ls ol que reslea o nam um po 
que e por mim não posso, porque não encontrei 
Bojo ninguem no est ingl que quizese ajudar 
rege; é nem alguem ll me soube tão 
dizer porque é que 9 rei e as pessous da 
real. drsjam tão modestamente como de 
ordinário sa ai modo que quem os 


não conheci sta não tem signal nenhum 
por onde os possa conhecer, Tambem me infor- 
maram que ebrei ia a toda u parte absolutamen- 


ve sem pandas antes de he têr sucedido o bro- 
Tal acellent de sec iralgoeiramênte assallado € 
Rerido pelo duque de Aveiro: O ret não Eapaixo= 
ado de lu à ia quer o rumo de um 
do mon! quand te do algo; ar 
que E muto devota, como são pela maior part 
das as Pao é peotavel go por devoção & 
humildade christô, se abstenha de pompas, e é 
forgoso que 0 excinpios de cima sejam seguidos 
e ves das grandis doe ricos por iso na 
Tourada: de Boem ão: trajes nem e 
Re pe oi cousa em que he culeta 
Ei29O sermlheiro 04 ferrado da cana rea devia, 
orém, ter do em que as ferraduras das mu- 
se desprendessim os cascos das ditas 
quando Sa Nagestade são de exeroagem como 
Roc Fuccedes ma id pará a prça rei que 
fo preco que à minha todas Es carruagem que 
J$ coa no apeiado caminho do Campo 
ENO, paras BU que se frase novamente 
um aquelas senhoras mulas que se havia des- 
Heorados desleixo escandaloso Je quem tem a 
inspeito das eavalbriças ren, especialmente 
a? oba que devem sei à propria pesado 
imonarlia, Succede um caso semelhante a ultima 
Cega o rei netual de Toglaterra fo a Harwch 
Pora be par no Hanover do começo da presente 
Enero Cia: bed tão pouco cuidado com à 
Sue Carrulgem de posta ue esta se quebrou 
assadas algumas múlas, e fo necessario que o 
Teori monarcta. tivesse a paciencia de estar 
alma jncomnoda exala NÉ que concert 
Sem. (Que aumiração que aa carruagens de posta 
Da no jan orem 
e us: peca ds fetraduras quando iso 
Mes der na cabeçã, sem as atenções cortezã, e 
ses o medo do silrecenha de ua regia ros 
qe feios Moi, os misexos humanos Ebora sem 
oe faigsesins vale ro iai aque as carreade 
Posto de Inglaterra ou ne mula pretas de Por= 
Regal! Agens 


Alberto Teles. 


A INDUSTRIA DAS TAPEÇARIAS EM PORTUGAL 
(Comruuntações rama A SUA misTowA) 
(etsngado do numero aetecdemte) 


lenora em que epocha se começou entre-nós 
trabalhar em tapeçarias com figuras, ramagens e. 
Hôres, isto é, em pannos de armar, no gústo dos 
que nos vinhum do extrangeiro. 
Cum dos artigos da interestantissima é já re- 
serie, intitulada Curiosidades historicas we 
1, é citado João de Forvesta, provavel 
9 Qual exercia na córte portu- 
gueza o officio de mestre de fazer às panos do 
armar, vencendo annualmente por esse encargo 
13;200' renes brancos, desde o começo de 1450, 
Uma como estanstica de Lishog, de 155, que. 
se guarda monuscripia na Bibliotheca Nacional, 
avalia em 40:000 cruzados por anno a importa: 
ção de 


oficinas dê tapeceiro, na cida- 
de, com dois olficiaes cada uma 

E certo que os tapeceiros tinham no seculo 
au, 0 seu regimento especial, No «Livro dos re- 
pimentos dos afficiaes michamicos. .. de Lisboo 
Feformado em 1552, de ordem do Senado, por. 
Duarte Nunes do Í ão, apparece-nos o regime 
te dos tapeceiros, onde, sepunio era regra, se in 
clue o programma (como hoje o desigoariamos) 
do respectivo exame, 

Desse mesmo documento se depreende, por 
rém, que no -eculo xvi, c. antêriormente, não 
eram numerosos ,os tapeceiros em Lisboa, é quê 
as indicações da estatistica cituda, com af quaes 
mais ou menos concordam as de Guira estatstica 
da nossa capital na mesma epocha;—mas essa me. 
pressa (a Summario,.. de Lisboa, de Christo. 
vam Radrigues de Oliveira), — não andavam Jon- 
ge da verdade, 

Por aquelle regimento, ordenou a camara 
o officio dos tapeceiros, até então annexo ao dos. 
tecelões, — «por serem poucos, que, por sí sá não 
tinham possibilidade para servir à cidade, — fose 
se d'ahi por deante regulado como o dos brosia. 
dures, (bordadores), não só pela semelhança dos. 

“lois olficios, como tambem por ser o de tapecei- 
To mais limpo e de mais primor» que o de te. 
celão. 

Do regimento dos tapeceiros, transcrevo em 
seguida a parte relativa dO SXAMe,— à que mais 
interessa pelo Jado artístico : 


todo o que se houver de examinar do dito. 
allicio de tapeceiro, quer seja homem, quer mu- 
her, saberá fazer as tintas das córes que lhe fo. 
rem, necessarias para togir as lãs para a obra do 
dito officio, a saber : — aquelas tintas que os tin: 
tureiros para as tnes obr 

Trem, Saberá faser uma tela em um canhamaço 
que lhe, secá Judo. pelos examinadores; e. isto 
“quando "hi não houver buraco no panno de” 
gaia, em que o possam examinar. 

Item, saberá fazer um rostro de homem, com 
uma barba, e um pé e mão nua, é um faldramen- 
to de robpa com suas sombras, e assi um leio 
ou outra alimaria, e uma jarra com seus ramos & 
folhas e flóres...» 

Parece que Os Nossos raros tapeceiros se oceu- 
pavam principalmente em consertos, « em ad 
Piar ao fim especial pará que se destinavam, às 
tapeçarias vindas de fura. 

Como exemplo, por sér, a mais d'um titulo in- 
teressante, vou trânicrever 0 seguinte documem 


«Despendeu o thesoureiro Alvaro Lopes dezoito. 
mil duzentos corenta e tres réis em compra de 
quinhentas noventa e cinço varas le tr e de tré- 


os quães panmos e gui 
dos em recepta sobre à ci 
'Andrade, ds 13 fol, do livro. 
da sua recepta; e do feitio que houveram d'haver. 
Catharina Lopes, tapicera, é Matheus Gomes, cor- 
riero de Sua Alteza, por guurnecer os ditos pai 
nos A saber: 
E 


feto de fóreis cadá tira 

de cobre je e compraram de Ra 
cada fas a 

E PSoo reis que houve. Ahaver Matheus Go- 


So 


mes, corrieiro, por guarnecer de coiro, pera 
parte de cima, om suas arsolas, os ditos 
Vinte e oito pannos e tres guarda-portas; os 
quães pannos é guarda portas tinham cento e 
cincoenta covados de guaruição ; a rezão de, 
do réis o covado, valem os ditos, 4500 réis 
— Em Lisho de setembro de 1553. — 
1855243. — Diogo Martms 


Segue o mandado da rainha D. Catharina (de 
a de janeiro de 1554), ordenando aos contadores 
de sua casa levem em conta a Alvaro Lopes, seu 
thesoureiro, aquella quantia, e os conhecimentos 
ou recibos de D. Mecia d'Andrade, Matheus Go-. 
mes, Catharina Lopes e Diogo Fernandes. 

Por esse tempo, começam er, Como ta- 


lamengos, 
que, deerca d'essa dynastia de ar- 
tistas, se diz num dos artigos da 
serie” Curiosidades historicas e 
artisicas: 


«O primeiro que nos apparece, 
fncontstavelmente vu hele 
anil. Egri, à quem D. João 
mandou dar em 1536, para alu- 
Ever das casas seis mil renes, Na 
Garta: em que lhe faz esta mercê, 
o Pai digito por seu tapesero 
m 157% D. Sebastião estipu 
tavaclho 48º mi renes por ando, 
sendo 18 ml para tres moios de 
teigo, e 10 mil para à compra de 
lixe sedas necensarins para o 
certo ds tapeçarias. 

Do Sebastio levou-o na sua 
primeira jornada à Alrca, e a 3 
de "novembro. de, 1578, foz lhe 
mercê de doze mil redes por an 
no, pelo trabalho que tevê e ser. 
viço! que me er, no concerto dos 
pimmdr que se damnficaram va 
Jarnada Que fiz a visitar 08 meus 
logares Africa: o 


Dina Ee devia ter falecida 
por 158, por que esse anno era 
Concodido a Marguvida Vender: 
Derque, que vias, a pensão de 
UM ql renes por do, além 
de um moto de trigo 

'A Daniel. Egriso succedeu seu 
filo, Francisco Eis, que, além 
de tipecelro, era” ropostero da 
cama. Tinta do ordenado quaz 

nt € ONO ml teses, conforme 
amava. ul 
Som a obrigação de comprar À 
sia custa Toda a estofa, seda, 1, 
ria, 

Francláco Eqris não exercitou 
por muito tempo o cargo, pos em 
1864 era nomeado para o subs 
ruir Miguel Exris de Souso, sau 
irmão, Cavalo fidalgo da essa 
ea, fato emquanto um dos À 
lhos de F 
esse à edade e op 
tos pura desempenhar o, of 


me Fi 
de d 


grs, indicaise como apto algum 
dê viu filhos. Corri lhe ogtual= 
mente à obrigação de 4 sustentar. 

Não, modos arêriaar Pe ciecvamente al 
gum dos filhos de Francisco Egris continuou as. 
tradições de família E 


Noutro artigo dessa mesma serie, veem citados 
três tapeceiros portugueres a tempo de D. Se- 
Daviio Em Pedro, Fernandes, Manuel Rodrigues 
é Bento Rodrigues, — todos de Olivença. Revela- 
nos estes nomes úma carta de perdão, passada 
ea 9 de julho de 1308 a favor dE Pedro Pernam: 
de que dra condenado à Um smno de deredo 
paca a Aírica, por csusa de graves questões que 
Tinha tido con ls segundos. EE 


(Contintay José Pessanha, 


4 Torto da “Tombo, Corgo ekromot, part. 1, maço 4, 


dos, ã8 


Recebemos é agradecemos: 


A inseripção lapidar na Rua do Salvador (Mo- 
dial por JM, Edteves Pereira 

o Num elgame hei, públicos 4 Empresa do 

Gerir à graciosa monographia cujo título em. 

cima esta nouici é ext interessante trabalho já 

conhecido dos nostos leitores, acha-se à venda no 


O DIVINO PASTOR 


nosso escriptorio, no preço de 100 réis cada exem- 
plar. À edieção é limitada. 


Contemporaneos illustros Fascículo 1, perfil de 
Miguel Rozario de Quadros. Bombaim — 1896. 

Este trabalho devido à penna de um novo es. 
criptor portuguer da India, o sr. 1 B. Amancio 
Gracias, é o primeiro de uma serie que, sob o ti- 
tolo acima, tenciona esse mesmo sr. publicar em. 
Bombaim, destinada a biographar os vultos portu-. 
guezes que melhores recordações e convivencia. 
alli tem tido e deixado, 

Considerando que a historia da human 
a historia dos seus grandes homens, o sr. Gi 
propõe-se a desenhal-os sob todos os seus aspe- 
Étos, desassombral os da penumbra em que, por. 
modlestia, se escondem, é à retratal-os com justi-. 
é, apontando por egual bs meritos e os defei-. 


Na verdade, na presente biograpiia do prestan-. 
tecidadão portuguez Miguel Rozario de Quadros, 
o sr, Amancio Gracias, analysa delicadamente é, 
com justiça o seu biogruphado O estylo do novo. 
escriptor, que com este livro faz a suá estreia. é 

romeitenda um Interato de subido qui: 


Lo Mondo Moderno revue mensueile  illusgrée 
Quant eáiteur: Pis Fevrior, Mars et dril= 
4896 met del Reno to «Minde ode 
Les femmes SEspagn 
1 er iaderantene odmiravl a forma como a 
bela * Tuxaosa. revista francera, que moticiamos, 
prosegue no seu progeimma 
É programa É a cultura do espirito ea vul- 
Rarisação dos — conhecimentos 
Areia. Tem por fim dar esclaree- 
cménios Rrdos acena e todos os 
Tesdmprds, especialmente Mtera- 
Tios e úrtúuicos, mas de uma for- 
ma eminentemente pratiga, 
das as questões de interesse ge 
cal & permanonte são estudadas 
Tom um subido cuidado « expla- 
nadas em bellos artigos que mui 
To onram à encantaora revista, 
Verdadeiramente encamador é 0 


suplemento. que o Monde Mo- 
derme publico Les femimes dé. 
Pagni! no. qui reprodus, para 


Salérecer gratuitamêmie este in 
disimo, rig à que á nox res 
cimmos, e que ma peninsula encon- 
ti Um Verdadeiro seo 

Ja. ouira gunlidade 38! nota 
nesta revi Hrancont, é que 6 
conveniências são tão bem gun. 
dadas. que. no. selo da familia 
os resarada ei olfêreco uma 
eita abundante, variada & seria, 
sem de tudo iso remar mono- 
soma severidade ate ponse uma 
ção agradaval que ve necentun 
cor as Meiciosn Munrações que: 
acompanham todos Atos 

ox MUMeros. Que. temok pre- 
tes colaboram oi encriptores 

auetorirados da esclarecida 
Erança. À imaginação do leitor é 
mantida em Inierêne, tanto nas 

rações pitoresco e imprevi 
Tas dê vinkens, como nas dese 
pegos selentcas que muito in 
iuem e daleitm, + 

Ro numa de fevereiro, somos 
forçados a diga o muaniico. 
ato. vobre na Velocidades dos 
traniportes maritimos cujas ind 
ações são verdadelraménte ns- 
Sofabroias; no de março, sobre. 
leva se de especial jatereise 0 
aro em que se descreve o des. 
Iocdmento dos prandes blocos na 
antiguidade; albse vê & forma co» 
mo Me elevaram o teres das 

amido do. Egypto, aque 
Chormes” pedras que “o. const 
tem, No de abril merece espo- 
Simenon doserinção das cor- 
Filas de touros em Hespanha, 


A Scena 1º anno Lisboa, 1596 
— Março, 

Embora, só tenham sahido tres. 
numeros, esta revista theatral já. 
conquistou as sympalhias dos 
amadores dramaticos a quem é 
especialmente dedicada. À See- 

laboração 


Aimanach Ilustrado do <OCCIDBNTE» 
para 1896 


Está publicado este Interessante annuario ilus 
trado com grande profusão de gravuras, 

A capa é um lindo chromo representando uma 
burricada a caminho do Castello da Pena, em 
Cintra, 

Punço 209 fis — prio conto 220 Ntts 

À venda ca 


Empresa do «OCCIDENTE», L. do Poço Novo, Lisboa, 


Iteservados todos os direitos de proprie- 
tado vostíatica e fitterari 


yo Barao E Sandes ia Nova do Lonreiro, 25 a 39 


